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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Biológicas: Considerações e Novos Segmentos” é uma 
obra com foco na discussão científica, por intermédio de trabalhos desenvolvidos por 
autores de vários segmentos da área de ciências biológicas. A obra foi estruturada 
com 36 capítulos e organizada em dois volumes.  

A coleção é para todos aqueles que se consideram profissionais pertencentes 
às ciências biológicas e suas áreas afins. Especialmente com atuação formal, 
inserida no ambiente acadêmico ou profissional. Cada e-book foi organizado de 
modo a permitir que sua leitura seja conduzida de forma simples e com destaque no 
que seja relevante para você. Por isso, os capítulos podem ser lidos na ordem que 
você desejar e de acordo com sua necessidade, apesar de terem sido sequenciais, 
desde algumas áreas específicas das ciências biológicas, até o ensino e a saúde. 
Assim, siga a ordem que lhe parecer mais adequada e útil para o que procura.  

Com 19 capítulos, o volume 1 reúne autores de diferentes instituições 
brasileiras que abordam trabalhos de pesquisas, relatos de experiências, ensaios 
teóricos e revisões da literatura. Neste volume você encontra atualidades nas áreas 
de biologia geral, biologia molecular, microbiologia, ecologia e muito mais.

Deste modo, a coleção Ciências Biológicas: Considerações e Novos 
Segmentos apresenta progressos fundamentados nos resultados obtidos 
por pesquisadores, profissionais e acadêmicos. Espero que as experiências 
compartilhadas neste volume contribuam para o enriquecimento de novas práticas 
multiprofissionais nas ciências biológicas. 

Edson da Silva
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RESUMO: O lêmure-de-cauda-anelada 
(Lemur catta) é uma das espécies de lêmure 
mais mantidas sob cuidados humanos e está 
classificada pela IUCN como em risco de extinção 
devido à perda de habitat e à caça. As hérnias 
podem ocorrer na região umbilical, inguinal ou 
escrotal. As hérnias inguinais são deslocamentos 
de tecidos ou órgãos através do canal inguinal, 
ocorrendo com maior frequência de forma 
unilateral. A hérnia inguinal é menos frequente 
que as demais, e é decorrente de um defeito 
no anel inguinal. O diagnóstico é obtido através 
da palpação e a confirmação ocorre através da 
redução manual da hérnia e detecção do canal 
inguinal. O tratamento indicado é a correção 
cirúrgica. O presente trabalho tem como objetivo 
relatar o primeiro caso de um indivíduo de Lemur 
catta diagnosticado com hérnia inguinal unilateral 
e o consequente tratamento cirúrgico.
PALAVRAS-CHAVE: Cirurgia, herniorrafia, 
prossímio.

INGUINAL HERNIA IN A RING-TAILED 
LEMUR (Lemur catta): CASE REPORT

ABSTRACT: The ring-tailed lemur (Lemur catta) 
is one of the lemur species most kept under 
human care, and is classified as endangered 
by the IUCN due to habitat loss and hunting. 
The hernias may occur in the umbilical, inguinal 
and scrotal regions. The inguinal hernias are 
displacements of tissues and organs through the 
inguinal canal and often occur unilaterally.  The 
inguinal hernias are less common then the others 
and are due to a defect in the inguinal ring. The 
diagnosis is through palpation and confirmation 
is through the manual reduction of the hernia to 
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the inguinal canal and detection of hernial ring. The indicated treatment is surgical 
correction. The present article reports the first case of a Lemur catta kept under human 
care diagnosed with unilateral inguinal hernia and its surgical treatment.
KEYWORDS: Surgery, herniorrhaphy, prossimium.

INTRODUÇÃO
A ordem dos Primatas é dividida em duas subordens: Strepsirhine 

(Prossímios) e Haplorhini (Primatas do Velho e Novo Mundo). A subordem 
Strepsirhine é dividida em duas infraordens: a Lorisiformes que inclui os lóris, potos 
e galagos e a Lemuriformes, que é representada pelos lêmures. Esta infraordem é 
composta por cinco famílias, todas endêmicas da ilha de Madagascar, na África: 
Lemuridae, Indriidae, Cheirogaleidae, Lepilemuridae e Daubentoniidae. Os lêmures 
ocorrem em uma grande variedade de nichos ecológicos, ocupando desde florestas 
tropicais de altitude na costa Leste e florestas secas no Oeste, até os desertos do 
Sul (WILLIAMS, 2015). 

O lêmure-de-cauda-anelada (Lemur catta) é uma das espécies de lêmure 
mais mantidas sob cuidados humanos, e em vida livre está classificada pela União 
Internacional para Conservação da Natureza (IUCN) como em risco de extinção 
devido à perda de habitat, principalmente devido às queimadas para ampliação das 
áreas para a agropecuária, além da caça para subsistência (ANDRIAHOLINIRINA 
et al., 2014). Possuem hábitos diurnos, são onívoros e pesam entre 2 a 3 kg 
(WILLIAMS, 2015).

As hérnias são classificadas em verdadeiras e falsas. A verdadeira possui 
o anel herniário definido e o saco do peritônio envolvendo o conteúdo herniário, 
diferindo da falsa, a qual não possui o saco herniário completo. Podem ocorrer na 
região inguinal, umbilical e escrotal (READ, BELLENGER, 2007; SMEAK, 2007). As 
hérnias inguinais, menos frequentes que as demais, são deslocamentos de tecidos 
ou órgãos através do canal inguinal, ocorrendo com maior frequência de forma 
unilateral. Podem ser decorrentes de trauma ou anomalias congênitas do canal 
inguinal, levando os órgãos da cavidade abdominal à região subcutânea (FOSSUM, 
2015). É constituída por um anel (que é o defeito na parede abdominal), o saco 
herniário (formado por peritônio que recobre o conteúdo da hérnia) e o conteúdo, 
constituído pelo órgão deslocado (READ; BELLENGER, 2007).

Em cães ocorre mais frequentemente de forma congênita, em decorrência 
da estenose retardada do anel inguinal, com maior incidência em machos. Podem 
ser de diferentes tamanhos, dependendo do conteúdo herniado, sendo reportados 
intestino, omento, tecido adiposo, baço, vesícula urinária e até mesmo útero 
gravídico como conteúdo (SMEAK, 2007). Os sinais clínicos são dor e aumento de 
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volume na região inguinal, variando de acordo com o órgão herniado e a presença 
de encarceramento, além de vômito e letargia. Alguns animais são assintomáticos. 
O aumento de volume pode apresentar-se mais proeminente, com consistência 
flutuante, no caso do envolvimento de intestinos, útero ou vesícula urinária 
(FOSSUM, 2015). O diagnóstico é realizado por meio de palpação cuidadosa. 
Uma limitação é o tamanho reduzido da hérnia, que pode não ser detectada até 
que ocorram complicações. A confirmação ocorre por meio da redução manual da 
hérnia e palpação do canal inguinal, porém a palpação pode não ser conclusiva 
quando se trata de hérnias encarceradas. A ultrassonografia e radiografias simples 
e contrastada podem ser utilizadas para auxiliar a identificar o conteúdo herniado. O 
tratamento indicado é a correção cirúrgica (SMEAK, 2007). 

Em seres humanos a incidência de hérnias inguinais é de 75% em relação às 
demais hérnias, sendo mais comum em homens do que em mulheres (TEIXEIRA, 
et. al., 2017). Em primatas não humanos, as hérnias inguinais já foram descritas em 
várias espécies, como o macaco-caranguejeiro (Macaca fascicularis) (SADOUGHI, 
B., et al., 2019), o sagui-de-tufos híbrido (Callithrix sp) (DINIZ, 2019) e o macaco-
rhesus (Macaca mulatta) (BERG et al., 2017). Não foram encontrados relatos em 
Prossímios.

O presente trabalho tem como objetivo relatar a ocorrência de hérnia inguinal 
unilateral em um indivíduo de Lemur catta mantido sob cuidados humanos no Parque 
Zoológico Municipal Quinzinho de Barros (Sorocaba, SP, Brasil), assim como seu 
tratamento cirúrgico.

RELATO DE CASO
Uma fêmea adulta de Lemur catta, foi observada com um aumento de 

volume em região inguinal direita durante inspeção à distância. Animal estava 
assintomático, apresentando inclusive normoquesia e normúria. O paciente foi 
submetido à contenção química com cetamina 10% (6 mg/kg) e midazolam 0,5% 
(1 mg/kg) aplicados por via intramuscular para realização de exame físico, colheita 
de sangue para hemograma completo, função renal e função hepática. Ao exame 
físico, o aumento de volume mediu aproximadamente 6,5 cm x 4,5 cm (Figura 1), 
apresentou consistência flutuante e grande parte do conteúdo palpado era redutível, 
sendo possível palpar o anel herniário, evidenciando hérnia inguinal de etiologia 
desconhecida. Todos os exames estavam dentro da normalidade.
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Figura 1: Aumento de volume em região inguinal esquerda, medindo  6,5 cm x 4,5 cm.

Uma semana após confirmação do diagnóstico, o lêmure foi anestesiado 
com cetamina 10% (5 mg/kg) e midazolam 0,5% (0,7 mg/kg) aplicados por via 
intramuscular para realização do procedimento cirúrgico. O animal foi intubado 
com traqueotubo nº 3 (Figura 2) e a manutenção da anestesia foi realizada com  
isoflurano em vaporizador universal. O animal foi posicionado em decúbito dorsal, 
foi realizada tricotomia ampla da região inguinal (Figura 3) seguida de antissepsia 
com iodo degermante. O procedimento cirúrgico foi iniciado com uma incisão 
na pele (Figura 4). Em seguida realizou-se a divulsão do tecido subcutâneo até 
exposição do saco herniário (Figura 5), que então foi incisado e  em seu interior foi 
possível observar a vesícula urinária (Figura 6). O saco herniário foi removido, foi 
realizada punção para esvaziamento da vesícula urinária com agulha 25 x 7 (Figura 
7), com o objetivo de facilitar a redução, e a vesícula urinária foi cuidadosamente 
redirecionada à cavidade abdominal (Figura 8). Foi realizado debridamento do anel 
herniário, seguido de sutura da musculatura em padrão “Sultan” (Figura 9). Foi 
realizada a síntese do tecido subcutâneo em padrão simples contínuo e da pele 
com sutura intradérmica em “U” contínuo (Figura 10); todos com fio monofilamentar 
nylon 3-0.
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Figura 2: Indivíduo de Lemur catta intubado com traqueotubo nº 3.

Figura 3: Hérnia inguinal melhor visualizada após tricotomia pré-operatória.

Figura 4: Incisão cutânea paralela a linha alba em região inguinal.
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Figura 5: Exposição de saco herniário, após divulsão do tecido subcutâneo.

Figura 6: Abertura do saco herniário evidenciando vesícula urinária.

Figura 7: Esvaziamento da vesícula urinária para facilitar a redução, através de punção 
de seu conteúdo com agulha 25 x 7.
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Figura 8: Redução de vesícula urinária à cavidade abdominal, após seu esvaziamento.

Figura 9: Sutura de musculatura em padrão “Sultan”.

Figura 10: Sutura de pele intradérmica com padrão “U” contínuo, ocultando o fio 
cirúrgico.
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O indivíduo obteve uma boa recuperação anestésica. No pós-operatório foi 
administrado enrofloxacino 5 mg/kg intramuscular durante sete dias, meloxicam 0,2 
mg/kg intramuscular durante três dias e dipirona 25 mg/kg via oral durante cinco 
dias. O animal foi mantido em espaço restrito (Figura 11) durante quinze dias, de 
forma que não pudesse saltar ou se movimentar demais, para evitar a deiscência ou 
ruptura da sutura. Após este período, com excelente cicatrização, o lêmure retornou 
ao recinto com os demais contactantes.

Figura 11: Indivíduo de Lemur catta após recuperação anestésica, mantido em espaço 
restrito para evitar complicações pós-operatórias.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A hérnia inguinal é comum em primatas, porém não foram encontrados 

relatos em prossímios. O presente trabalho relatou a ocorrência de hérnia inguinal 
em uma fêmea adulta de lêmure-da-cauda-anelada (Lemur catta), com histórico de 
aumento de volume em região inguinal direita. Segundo Fossum (2015), a vesícula 
urinária quando herniada possui consistência flutuante a palpação, assim como 
ocorreu nesse caso.

Na espécie canina a predisposição sexual das hérnias inguinais é maior 
em machos (SMEAK, 2007), assim como em homens é mais frequente do que em 
mulheres (TEIXEIRA, et al., 2017). Neste relato a hérnia inguinal ocorreu em uma 
fêmea, levantando a questão para futuras pesquisas sobre a predisposição sexual 
em prossímios, já que este é o primeiro caso.

A recomendação cirúrgica indicada para cães e gatos foi aplicada para este 
lêmure. Adaptações da técnica preconizada a estes animais, como  o padrão de 
sutura, foram necessárias devido às características biológicas e comportamentais 
deste prossímio. A literatura recomenda que após a remoção do saco herniário 
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deve-se realizar sutura de colchoeiro, simples contínuo, “Cushing” ou “Lembert”. 
(FOSSUM, 2015; SMEAK, 2007). Neste caso foi realizada a sutura da musculatura 
após debridamento do anel herniário em padrão “Sultan”, para dar maior resistência 
e segurança à sutura, já que a espécie em questão possui o hábito de saltar para se 
locomover, exercendo maior tração na musculatura envolvida. Optou-se também por 
utilizar a sutura cutânea em “U” contínuo intradérmico para não deixar fios de sutura 
expostos e chamar a atenção do paciente, pois os lêmures são muito curiosos e 
possuem mãos hábeis, que poderiam facilmente retirar a sutura externa.

Como recomendado por Smeak (2007), após a cirurgia, o animal foi mantido 
em espaço reduzido para limitar seus movimentos, a fim de evitar complicações 
pós-operatórias. Com a sutura intradérmica em “U” contínuo, não há a necessidade 
de retirar a sutura, evitando mais uma contenção física e minimizando o estresse 
do paciente. Durante toda a recuperação o animal não demonstrou interesse em 
tocar na lesão cirúrgica. A alta médica foi realizada após 15 dias, onde foi observada 
excelente cicatrização.

CONCLUSÃO
A ocorrência de hérnia inguinal é frequente em animais domésticos, sendo 

possível encontrar inúmeros relatos em literatura especializada. A técnica utilizada 
foi a descrita para cães, que com pequenas adaptações se mostrou eficaz nesse 
lêmure. Em animais selvagens a afecção é pouco relatada, existindo relatos em 
primatas, porém sem relatos em prossímios. Este é o primeiro relato que se tem 
notícia em um prossímio, em nível mundial. 
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